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Resumo
O desenvolvimento socioemocional de crianças dotadas e talentosas ainda é objeto de controvérsias na literatura especializada. 
Este estudo visou avaliar a relação entre habilidades sociais e bem-estar subjetivo de crianças dotadas e talentosas e identificar o 
poder preditivo da primeira variável sobre a segunda. Participaram 269 crianças, de ambos os sexos, identificadas como dotadas 
e talentosas, de oito a 12 anos, que responderam a instrumentos padronizados de medida das habilidades sociais e de bem-estar 
subjetivo. Os resultados mostraram que um repertório elaborado de habilidades sociais está associado à percepção de maior 
bem-estar subjetivo, podendo inclusive predizê-lo, ou seja, aumentando a probabilidade de relato de afetos positivos, autocon-
fiança, autoestima e bom-humor, entre outros aspectos. 
Palavras-chave: habilidades sociais, bem-estar subjetivo, dotação, talento

Social Skills and Subject Well-Being of  Gifted and Talented Children
Abstract
The socioemotional development of  gifted and talented children has been an object of  controversy in literature. We aimed (1) 
to assess the relationship between social skills and subjective well-being in gifted and talented children as well as (2) to identify 
the predictive power of  the first variable on the second. The participants were 269 children identified as gifted and talented with 
a mean age of  11 years (SD=0.91). They answered to standardized instruments of  social skills and subjective well-being. One 
found that an elaborate repertoire of  social skills is associated with the perception of  greater subjective well-being and may 
also predict this second variable. Therefore an elaborate repertoire of  social skills may increase the likelihood of  self  reported 
positive affect, self-confidence, self-esteem and good mood, among other aspects.
Keywords: social skills, subject well-being, giftedness, talent

Habilidades Sociales y el Bienestar Subjetivo de Niños Dotados y Talentosos
Resumen
El desarrollo socioemocional de los niños dotados y talentosos sigue siendo objeto de controversia en la literatura especializada. 
Este estudio tuvo como objetivo evaluar la relación entre las habilidades sociales y el bienestar subjetivo de esos niños e iden-
tificar el poder predictivo de la primera variable sobre la segunda. Participaron 269 niños de ambos sexos identificados como 
dotados y talentosos con edades entre 8 y 12 años (DT=0,91). Los niños respondieron instrumentos de medición estandarizados 
de habilidades sociales y de bienestar subjetivo. Los resultados indicaron que un elaborado repertorio de habilidades sociales se 
encuentran asociadas a la percepción de un mayor bienestar subjetivo, e incluso pueden predecirlo, o sea aumentando cada vez 
más la probabilidad de reportar las emociones afectivas, confianza en sí mismo, autoestima y buen humor, entre otros aspectos
Palabras clave: habilidades sociales, bienestar subjetivo, dotación, talento

Ao considerar os aspectos socioemocionais da 
vida dos indivíduos dotados e talentosos, uma análise 
da literatura da área indica que, não obstante sua impor-
tância, esses aspectos vêm recebendo menor atenção 
do que outros, como as características cognitivas e 
necessidades educacionais desses indivíduos (Alencar, 
2007; Fleith, 2007; Rech & Freitas, 2005), criatividade, 
sucesso/insucesso, identificação e desenvolvimento do 
talento (Dai, Swanson, & Cheng, 2011).

O bem-estar subjetivo é uma das variáveis pouco 
estudadas na área da dotação e talento. Diener, Lucas 
e Oishi (2005) definem essa variável como a avaliação 
cognitiva e afetiva que a pessoa faz sobre a própria 
vida. De acordo com Diener e Lucas (2000), pode-se 
entender que o bem-estar apresenta três componen-
tes: Satisfação com a Vida, Afeto Positivo e Afeto 
Negativo. Segundo os autores citados, bem-estar 

subjetivo é um conceito amplo que inclui vivenciar 
emoções prazerosas, baixos níveis de afeto negativo 
e altos níveis de satisfação com a vida em geral e em 
áreas específicas. Referente ao bem-estar subjetivo 
infantil, Giacomoni (2002) o define como um cons-
tructo que remete:

... à vivência de afetos prazerosos, a um ambiente familiar 
acolhedor, à oportunidades de lazer, aos vínculos com pares, 
à satisfação de necessidades básicas materiais, à satisfação 
de alguns desejos, a um ambiente harmônico sem violência, à 
possibilidade de estudar e se desenvolver cognitivamente e, por 
fim, às possibilidades de desenvolvimento que promovam um 
self  com características positivas. (p. 148)

Os afetos positivo e negativo estão relacionados 
com a situação específica atual e a uma grande variedade 
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de prazeres, dores e estados emocionais transitórios 
(Giacomoni, 2002; Kahneman, Diener, & Scharwz, 
1999). Giacomoni (2002) e Giacomoni e Hutz (2008) 
afirmam que uma avaliação cognitiva de bem-estar é um 
julgamento avaliativo consciente da pessoa sobre a sua 
vida como um todo, ou um julgamento sobre aspectos 
específicos, como o lazer, a família ou a escola. 

A satisfação com áreas específicas também con-
tribui para o bem-estar subjetivo de forma mais geral, 
mas a recíproca pode não ocorrer. Apesar de estar satis-
feito com a sua vida em geral, o indivíduo pode não 
estar satisfeito com algum ou alguns aspectos específi-
cos (Diener, Scollon, & Lucas, 2003). Em seu estudo de 
construção e de validação concorrente das escalas para 
medida do bem-estar subjetivo infantil, Giacomoni 
(2002) propõe os seguintes indicadores para a avalia-
ção do bem-estar: (a) Self, composto por características 
positivas (autoestima, bom-humor, capacidade de rela-
cionar-se, capacidade de demonstrar afeto e outras) que 
descrevem o self como positivo; (b) Self  comparado, que 
seria o agrupamento de itens para avaliações compa-
rativas com os pares referentes ao lazer, à amizade e à 
satisfação de desejos e afetos; (c) Não violência, con-
junto de características associadas a comportamentos 
agressivos; (d) Família, referindo-se ao ambiente fami-
liar, no quanto pode ser saudável, harmônico, afetivo, 
de relacionamentos satisfatórios, além de indicações de 
satisfação quanto à diversão; (e) Amizade, que se refere 
aos relacionamentos com pares, nível de satisfação 
desses relacionamentos e algumas indicações ao lazer, 
diversão e apoio; (f) Escola, importância da escola, 
qualidade do ambiente escolar, relacionamentos inter-
pessoais nesse espaço e nível de satisfação com relação 
a esse ambiente.

Entre os indicadores de satisfação de vida, alguns 
pesquisadores (Ash & Huebner, 1998; Aspesi, 2007; 
Diener, Scollon, & Lucas, 2003; Garces-Bacsal, 2010; 
Giacomoni, 2002; Huebner, 1991) apontam, como 
mais significativos, aqueles voltados para o relaciona-
mento interpessoal, como, por exemplo, a satisfação 
com a família. Garces-Bacsal (2010) enfatiza que os 
relacionamentos familiares são os principais eventos 
positivos que geram satisfação no relato de crianças 
dotadas e talentosas. 

Considerando a importância das relações interpes-
soais, pode-se levantar a hipótese de que o bem-estar 
esteja relacionado a características socioemocionais das 
pessoas e, em particular, às suas habilidades sociais. 
Convergindo com essa hipótese, Neihart (1999) inclui, 
como indicador de bem-estar, o uso de estratégias para 

lidar com sentimentos diversos e negociar relações 
sociais. Efetivamente, o bem-estar da criança pode 
ser ampliado com a melhoria de seus relacionamen-
tos em diferentes contextos, o que depende, conforme 
Del Prette e Del Prette (2005), de um bom repertó-
rio de habilidades sociais. Cabe destacar que Argyle 
(1999) também já situava as habilidades sociais entre as 
variáveis de maior impacto positivo sobre o bem-estar 
subjetivo e a felicidade. 

O termo habilidades sociais se aplica, segundo Del 
Prette e Del Prette (2001, 2008), às diferentes classes de 
comportamentos sociais do repertório de um indivíduo, 
que são requeridas para a qualidade e efetividade das 
interações que ele estabelece com as demais pessoas. 
Em outras palavras, as habilidades sociais são compo-
nentes indispensáveis da competência social (Del Prette 
& Del Prette, 2011).

Existem habilidades sociais específicas e rele-
vantes na infância, como, por exemplo, as que são 
avaliadas pelo Social Skills Rating System (Gresham & 
Elliott, 1990, instrumento adaptado por Bandeira, Del 
Prette, Del Prette, & Magalhães, 2009): Responsabili-
dade, Empatia, Assertividade, Autocontrole, Evitação 
de Problema e Expressão de Sentimento Positivo. Em 
vários estudos já conduzidos no Brasil, o repertório 
social de crianças foi caracterizado com esse instru-
mento e essas classes (Cia & Barham, 2009; Del Prette 
& Del Prette, 2011; Ferreira, Del Prette, & Lopes, 
2009; Freitas, 2011; Junqueira, 2011).

No instrumento adaptado para o Brasil (Ban-
deira et al., 2009), a categoria Responsabilidade reúne 
itens que indicam o compromisso da criança com as 
tarefas e com as pessoas no ambiente escolar, como, 
por exemplo: prestar atenção quando o professor está 
ensinando, seguir suas instruções, fazer as próprias 
tarefas no tempo estabelecido e usar adequadamente o 
tempo livre. Na classe Empatia, definida como “a capa-
cidade de compreender e sentir o que alguém sente em 
uma situação de demanda afetiva, comunicando-lhe 
adequadamente tal compreensão e sentimento” (Del 
Prette & Del Prette, 2001, p. 86), encontram-se com-
portamentos como: entender quando os colegas estão 
zangados, aborrecidos ou tristes, ouvir os problemas 
dos amigos. A Assertividade é definida por Del Prette 
e Del Prette (2005, p. 175) como “uma classe de habi-
lidades sociais de enfrentamento em situações que 
envolvem risco de reação indesejável do interlocutor, 
com controle da ansiedade e expressão apropriada de 
sentimentos, desejos e opiniões”. São exemplos de 
comportamentos dessa classe: concordar ou discordar 
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de opiniões, negociar interesses conflitantes, defender 
os próprios direitos. 

A categoria denominada Autocontrole reúne 
comportamentos que demonstram domínio sobre as 
próprias reações emocionais em situações conflituo-
sas com os pais, de pedir e esperar permissão para usar 
objetos de outrem, de ouvir aqueles que estão falando, 
de controlar raiva quando zangado(a) (Bandeira et al., 
2009). A classe Evitação de problema agrupou compor-
tamentos que demonstram domínio sobre as próprias 
reações emocionais, como, por exemplo: ignorar cole-
gas fazendo brincadeiras e provocações, discordar de 
adultos sem briga (Bandeira et al., 2009). Del Prette 
e Del Prette (2005) destacam que as habilidades de 
evitação ou solução de problemas interpessoais estão 
articuladas às demais, complementando as assertivas e 
empáticas quando o objetivo é garantir maior satisfa-
ção pessoal e manutenção da qualidade da relação. A 
Expressão de sentimento positivo envolve aprovação 
aos comportamentos dos demais e exteriorização de 
sentimentos positivos, por exemplo: elogiar e cumpri-
mentar amigos, dizer coisas boas para os outros quando 
eles fazem alguma coisa bem feita.

Além dessas classes de habilidades sociais, outros 
conceitos são importantes no campo teórico-prático 
dessa área, como, por exemplo, automonitoria, consi-
derada pré-requisito para quaisquer outras habilidades 
sociais (Del Prette & Del Prette, 2001) e definida como 
“uma habilidade metacognitiva e afetivo-comporta-
mental pela qual a pessoa observa, descreve, interpreta 
e regula seus pensamentos, sentimentos e comporta-
mentos em situações sociais” (p. 62). Em uma análise 
mais recente, Dias e Del Prette (2011) apresentam uma 
proposta de caracterização de indicadores comporta-
mentais associados ao constructo automonitoria e a 
seus componentes de autoconhecimento, autorregula-
ção, auto-observação, autocontrole entre outros.

Essas características e outras do campo das habili-
dades sociais têm sido relacionadas à melhor qualidade 
de vida, por contribuírem para relações interpessoais 
mais gratificantes, maior realização pessoal, sucesso 
profissional, além de melhor saúde física e mental (Ban-
deira et al., 2009; Lehman & Erdwins, 2004). As relações 
interpessoais podem ser melhoradas a partir de habilida-
des positivas que capacitam os sujeitos nas interações, o 
que está relacionado com um maior bem-estar subjetivo 
(Diener & Fujita, 1995; McCrae & Costa, 1991). Cia, 
Pamplin e Del Prette (2006) ressaltam que crianças com 
características interpessoais positivas (autoestima, auto-
conceito acadêmico ou não acadêmico, competência 

social e habilidades específicas de empatia e resolução 
de problemas) têm maior probabilidade de uma tra-
jetória desenvolvimental satisfatória. A ausência ou o 
déficit de habilidades sociais são vistos como fatores de 
risco para problemas comportamentais ou emocionais, 
entre outros desajustes psicossociais (Cia, Pamplin, & 
Del Prette, 2006; Del Prette & Del Prette, 2005; Fei-
tosa, 2013; Medeiros & Loureiro, 2004).

A qualidade da relação com os pares e a com-
petência social constituem fatores frequentemente 
avaliados para o ajustamento psicológico da criança 
(Neihart, 1999). Não é surpresa, então, que muitos 
pesquisadores (Bain et al., 2006; Cross, Coleman, & 
Stewart, 1995; Galloway & Porath, 1997; Garland & 
Zigler, 1999; Norman, Ramsay, Roberts, & Martray, 
2000; Swiatek, 1995) tentem compreender o ajusta-
mento de crianças dotadas e talentosas pela medida 
de seu status sociométrico, habilidades de coping social, 
competência social e habilidades sociais. Pesquisas 
empíricas têm indicado que as crianças dotadas e 
talentosas constituem um grupo distinto quando se 
trata de competência social (Galloway & Porath, 1997; 
McCallister, Nash, & Meckstroth, 1996). Bain e Bell 
(2004) e França-Freitas, Del Prette e Del Prette (2014) 
destacam que características comuns em crianças 
populares, incluindo repertório elaborado de habili-
dades sociais, poucos problemas de comportamento, 
habilidades de liderança, acentuado sucesso acadêmico 
e autoestima elevada, são frequentemente notáveis em 
crianças dotadas e talentosas. Essas características, 
afirmam as autoras, podem certamente ter influências 
positivas na relação e aceitação dos pares. Segundo 
Hallahan e Kauffman (2003), muitos estudantes dota-
dos ou talentosos são autoconscientes, autoconfiantes 
e socialmente competentes, variáveis essas relaciona-
das ao bem-estar.

Lehman e Erdwins (2004) realizaram um estudo 
com 16 crianças dotadas, analisando algumas variáveis, 
como ajustamento social e emocional, por meio de tes-
tes e identificaram que elas possuíam habilidades sociais 
que as ajudavam em suas relações interpessoais. O obje-
tivo do estudo dos autores mencionados foi comparar 
um grupo de crianças dotadas intelectualmente com 
um grupo de crianças com inteligência média (medi-
das de quociente de inteligência) em duas medidas de 
personalidade que fornecem uma variedade de aspectos 
relevantes sobre o ajustamento social e emocional. 

Em nosso país, não obstante alguns estudos trata-
rem de aspectos socioemocionais de crianças dotadas, 
verifica-se o predomínio de publicações sobre suas 
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características cognitivas e necessidades educacionais, 
com poucas investigações empíricas, especificamente 
quantitativas, que deem suporte a eventuais explicações 
sobre a relação entre habilidades sociais e bem-estar 
subjetivo de crianças dotadas e talentosas. Conforme 
Alencar (2007), observa-se predominância de estudos 
de caso e análises qualitativas, de natureza clínica, com 
amostras reduzidas e oriundas, muitas vezes, de uma 
única escola ou programa.

Dado o exposto, o objetivo deste estudo foi 
investigar uma possível relação entre o repertório de 
habilidades sociais, em termos de suas diferentes classes, 
e indicadores de bem-estar subjetivo de crianças dota-
das e talentosas. Adicionalmente, buscou-se identificar 
o poder preditivo das habilidades sociais na explicação 
do bem-estar subjetivo dessas crianças.

Método

Participantes
A amostra foi composta por 269 crianças identi-

ficadas como dotadas e talentosas, na faixa-etária entre 
oito e 12 anos (M = 11 anos, DP = 0,911), a maioria do 
sexo feminino (53,2%). O critério para seleção dos dota-
dos e talentosos foi que a criança, a partir de indicadores 
de avaliação, demonstrasse dotação em pelo menos um 
dos domínios da capacidade humana (inteligência geral, 
criatividade, capacidade socioafetiva e capacidade sen-
soriomotora). Foram excluídos os indivíduos dotados e 
talentosos que não frequentavam centros especializados 
ou que não foram submetidos ao processo padrão de 
identificação de dotação e talento desses locais. Os par-
ticipantes da amostra frequentavam escolas regulares e 
dois centros que possuíam um programa educacional 
para estudantes dotados e talentosos, integrados aos 
sistemas de ensino: CEDET (Centro para Desenvolvi-
mento do Potencial e Talento) e DECOLAR (Centro 
de Desenvolvimento do Talento). Com duração de 
dois a três anos, o processo de identificação de crianças 
dotadas é realizado com a participação de três obser-
vadores diferentes: dois professores de escola regular 
de anos diferentes cursados pelos alunos, orientados 
pelos profissionais do centro e treinados para utilização 
da lista de indicadores comportamentais de sinalização 
de dotação e talento (Guenther, 2011); e um facilitador 
(profissional treinado) dos centros que realiza obser-
vação assistida na qual são propocionadas às crianças 
oportunidades de expressão da capacidade superior, 
que não foi ou não pode ser observada em uma sala de 
aula comum.

Instrumentos
Os participantes responderam a quatro instrumen-

tos de autorrelato: um questionário de caracterização 
da amostra, uma escala de habilidades sociais e duas 
escalas de bem-estar subjetivo. A escala de habilida-
des sociais foi o Sistema de Avaliação de Habilidades 
Sociais (Social Skills Rating System ou SSRS), produzida 
originalmente nos EUA (Gresham & Elliott, 1990) e 
validada para a amostra brasileira (SSRS-BR, Bandeira, 
et al., 2009). O SSRS-BR apresenta itens de situações e 
reações que permitem avaliar habilidades sociais, com-
portamentos problemáticos e competência acadêmica. 
É apresentada sob três versões: a Versão P para pro-
fessores (30 itens); a Versão M para os pais (37 itens); 
e a Versão C para a própria criança (27 itens). Neste 
estudo, foi utilizada a Versão C, de autoavaliação, que 
avalia o repertório de habilidades sociais com base 
em uma escala de frequência (0 = nunca; 1 = algumas 
vezes; 2 = muito frequente), composta por seis subes-
calas, com eigenvalues entre 1,16 e 4,09, que explicam 41, 
65% da variância dos dados: responsabilidade, empa-
tia, assertividade, autocontrole, evitação de problemas 
e expressão de sentimento positivo. O SSRS-BR apre-
senta propriedades psicométricas satisfatórias e foi 
recentemente recomendado pelo SATEPSI do Con-
selho Federal de Psicologia (http://satepsi.cfp.org.br/, 
recuperado em 08, dezembro, 2014). O SSRS-BR pos-
sui satisfatória consistência interna, aferida pelo alfa de 
Cronbach nas escalas de habilidades sociais (estudante 
= 0,78; pais = 0,86; professores = 0,94); de comporta-
mentos problemáticos (pais = 0,83; professores = 0,91) 
e de competência acadêmica (alfa = 0,98). 

Para avaliação do Bem-estar subjetivo foram uti-
lizadas duas escalas, uma referente à Satisfação com a 
Vida e outra ao Afeto Positivo e Negativo. A Escala 
Multidimensional de Satisfação de Vida para Crianças 
(EMSVC), elaborada por Giacomoni e Hutz (2008), 
com 50 itens, do tipo Likert, cada um permitindo res-
posta que varia de 1 (nem um pouco) a 5 (muitíssimo). Os 
itens se reúnem em seis fatores, que explicam 46,5% da 
variância total e que são denominados de: Self  (exemplo 
de item: Eu sou alegre), Self  Comparado (exemplo de 
item: Meus amigos são mais alegres do que eu), Não 
Violência (exemplo de item invertido: Brigo muito com 
meus amigos), Família (exemplo de item: Meus pais 
são carinhosos comigo), Amizade (exemplo de item: 
Estou satisfeito com os amigos que tenho) e Escola 
(exemplo de item: Eu gosto de ir à escola). Os auto-
res encontraram consistências internas adequadas para 
cada subescalas (0,82 a 0,86), assim como para a escala 
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total (0,93). A validade concorrente foi confirmada por 
correlações médias com medidas critério.

A Escala de Afeto Positivo e Negativo para 
Crianças, elaborada por Giacomoni e Hutz (2006), 
é composta por 30 termos nos quais o respondente 
pontua diferentes sentimentos e emoções (15 itens de 
afeto positivo e 15 de afeto negativo). Exemplos de 
alguns dos termos que compõem a escala utilizada são: 
alegre, impaciente, feliz, envergonhado, amoroso, irri-
tado, triste. A escala também é tipo Likert e varia de 1 
(nem um pouco) a 5 (muitíssimo). Os coeficientes alfa de 
Cronbach das subescalas de Afeto Positivo (0,88) e de 
Afeto Negativo (0,84) apontam evidências de confiabi-
lidade e a escala apresenta boas evidências de validação 
concorrente. A partir de análises fatoriais os autores 
confirmaram a estrutura da escala por meio da solução 
de dois fatores. 

Procedimento 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São 
Carlos. Cumpridas as exigências éticas, assegurado o 
anonimato e verificada a compreensão sobre a pesquisa 
pela escola, pais e crianças, iniciou-se a coleta de dados 
que ocorreu nos centros e nas escolas regulares das 
crianças. 

Foi discutido com as coordenadoras e facilitadoras 
a melhor forma de coletar os dados das crianças matri-
culadas nos centros, de modo a não atrapalhar a rotina 
das atividades realizadas. Em seguida, a aplicação dos 
instrumentos foi planejada de modo a evitar o efeito 
de exposição de informação e durante esse processo 
foi enfatizado o caráter voluntário da participação e 
dadas instruções às crianças quanto ao preenchimento 
e resposta aos questionários, que durava em média 30 
minutos. As crianças também foram informadas de 
que as facilitadoras do centro, as professoras da escola 
regular e os pais não teriam acesso ao conteúdo do 
questionário preenchido por elas. 

Análise dos Dados
Para a obtenção dos resultados, os dados foram 

organizados em planilhas do pacote estatístico Predic-
tive Analytics Software Statistics (PASW, Statistics Base for 
Windows, versão 18.0). Foram efetuadas análises de cor-
relação r de Pearson (com teste de significância two-tailed) 
entre os indicadores de habilidades sociais e bem-estar 
subjetivo. Para estimar o poder preditivo das habilidades 
sociais em relação ao bem-estar subjetivo de crianças 
dotadas e talentosas, foram realizadas quatro análises 

de regressão linear múltipla, adotando-se o método 
stepwise, para verificar o quanto as habilidades sociais 
podem contribuir para explicar a variância dos escores 
de Bem-estar subjetivo e seus indicadores (Satisfação 
com a Vida, Afeto Positivo e Afeto Negativo).

Resultados

A análise das correlações mostrou pontuações 
moderadas entre os construtos Habilidades sociais e 
Bem-estar subjetivo. Estas podem ser visualizadas na 
Tabela 1. 

O escore total de Habilidades sociais apresentou 
correlação positiva moderada com o escore total de 
Bem-estar subjetivo. O mesmo ocorreu para todos os 
indicadores de bem-estar subjetivo em correlação com 
o escore total de Habilidades sociais, sendo maior para 
Satisfação com a Vida. Considerando as subescalas de 
habilidades sociais, as correlações foram mais fortes 
com o escore total Bem-estar subjetivo com as habili-
dades de Responsabilidade, seguida por Autocontrole 
e Assertividade. Surpreendentemente, a única classe de 
habilidade social que não apresentou correlação com o 
escore total de Bem-estar subjetivo foi Empatia.

Considerando separadamente os indicadores de 
bem-estar subjetivo, verificou-se correlação significa-
tiva com as habilidades sociais de Responsabilidade, 
Assertividade, Autocontrole e Evitação de Problemas, 
mas não com as subescalas de Empatia e de Expressão 
de Sentimento Positivo. Esta última classe apresentou 
correlação negativa baixa, mas não significativa apenas 
com o indicador Afeto Negativo, enquanto Empatia 
foi a subescala de Habilidade Social que apresentou a 
menor quantidade de correlações significativas com os 
indicadores de bem-estar subjetivo, sendo essas correla-
ções fracas ainda que na direção esperada, por exemplo, 
escore total de Satisfação com a Vida e subescala de 
Amizade. Outras correlações encontradas merecem 
destaque, como no caso das habilidades da subescala 
Responsabilidade, que apresentou correlações modera-
das com os indicadores Satisfação com Escola, seguido 
pelo escore total de Satisfação com a Vida. 

Ao considerar outras correlações com maior força, 
apresentadas na Tabela 1, destacam-se as seguintes: (a) 
o indicador de bem-estar subjetivo Não Violência apre-
sentou correlação moderada com as habilidades sociais 
de Autocontrole e Responsabilidade; (b) o indicador 
de bem-estar subjetivo Satisfação com Amizade apre-
sentou maior correlação positiva com a habilidade de 
Assertividade seguida por Expressão de Sentimento 



França-Freitas, M. L. P. & cols.   Habilidades Sociais e Bem-Estar Subjetivo

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 22, n. 1, p. 1-12, jan./abr. 2017

6

Tabela 1 
Coeficientes de Correlação para Subescalas de Habilidades Sociais e Indicadores de Bem-Estar Subjetivo

Bem-estar 
subjetivo

Habilidades sociais
Escore 
Total Respons. Empat. Assert. Autocont. Evitação Expres.

BES 0,56*** 0,47***  0,08 0,42*** 0,43*** 0,30*** 0,37***
Af.negat. -0,30*** -0,31***  0,08 -0,23*** -0,31***  -0,17** -0,06
Af.posit. 0,44*** 0,31***  0,08 0,38*** 0,29*** 0,21*** 0,40***
S. global 0,57*** 0,46***  0,15* 0,40*** 0,40*** 0,31*** 0,40***
Sself 0,50*** 0,38*** 0,14* 0,35*** 0,35*** 0,26*** 0,37***
Sselfcomp. 0,25*** 0,21***  0,12*  0,13*  0,13** 0,20*** 0,16*
Snãoviol. 0,43*** 0,40***  0,04 0,29*** 0,44***  0,16** 0,16*
Sfamília 0,40*** 0,32***  0,03 0,27*** 0,35*** 0,19** 0,34***
Samizade 0,44*** 0,28***  0,13* 0,37*** 0,25*** 0,29*** 0,35***
Sescola 0,51*** 0,52***  0,12 0,34*** 0,35***  0,18** 0,31***

Nota. Significativamente estatístico para * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001 (two-tailed).

BES = Bem-estar Subjetivo; Af.negat. = Afeto negativo; Af.Posit = Afeto negativo; S.global = Satisfação com a vida global; Sself  = Self; 
Sselfcomp. = Self comparado; Snãoviol. = Não violência; Sfamília = Satisfaçaõ com a família; Samizade = Satisfação com amizade; Sescola = 
Satisfação com a escola; Respns = Responsabilidade; Empat = Empatia; Assert = Assertividade; Autocont = Autocontrole; Evitação = Evitação 
de Problema; Expres = Expressão de Sentimento Positivo.

Positivo; (c) o índice mais alto de correlação do escore 
total de Satisfação com a Vida foi verificado com a 
habilidade de Responsabilidade; (d) o índice de cor-
relação do indicador Afeto Positivo foi maior com a 
categoria de habilidade social de Expressão de Senti-
mento Positivo. 

O indicador de bem-estar subjetivo Self  Com-
parado e a classe Empatia foram as variáveis que 
apresentaram maior número de correlações fracas em 
sua associação com as demais variáveis. Além disso, 
como esperado, o único indicador de bem-estar subje-
tivo que apresentou correlações negativas com o escore 
total e com as subescalas de habilidades sociais foi o de 
Afeto Negativo. Esse indicador apresentou maior força 
na correlação com as subescalas Responsabilidade e 
Autocontrole, ainda que também fracas. Destaca-se que 
a maioria das correlações obtidas na análise apresentou 
nível de significância menor que 0,001.

Os resultados da análise de regressão são apre-
sentados na Tabela 2. Os modelos foram testados para 
cada uma das principais variáveis (critério), tomando-se 
as demais como possíveis antecedentes.

O primeiro modelo, que teve como variável crité-
rio o escore total de Bem-Estar Subjetivo, apresentou, 

como variáveis antecedentes, Responsabilidade, Asser-
tividade, Autocontrole e Expressão de Sentimento 
Positivo. Os resultados indicaram que essas subescalas 
de Habilidades Sociais predizem o Bem-Estar Subje-
tivo, com um percentual de explicação de 33%, o que 
significa que quanto mais elaborado o repertório dessas 
classes de Habilidades Sociais, maior o nível de Bem-
-Estar Subjetivo relatado.

O segundo modelo teve como variável critério 
a Satisfação com a Vida e apresentou, como predi-
toras, as subescalas Responsabilidade, Expressão de 
Sentimento Positivo, Evitação de Problema e Auto-
controle. A associação entre as variáveis critério e 
seus antecedentes é moderadamente forte (Rmúltiplo 
= 0,60). Juntas, essas classes de habilidades sociais 
foram responsáveis por 34% da variância no indicador 
Satisfação com a Vida (R2

ajustado = 0,34). Ao analisar a 
Tabela 2, verifica-se que os coeficientes de regressão 
padronizados indicam que Responsabilidade foi mais 
forte que Expressão de Sentimento Positivo, Evitação 
de Problema e Autocontrole, na explicação da variável 
Satisfação com a Vida.

O terceiro modelo, que teve como variável cri-
tério Afeto Positivo apresentou, como variáveis 
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Tabela 2 
Subescalas de Habilidades Sociais Preditoras do Bem-Estar Subjetivo e seus Indicadores

Preditores
 Bem-Estar Subjetivo

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4
Beta Beta Beta Beta

Responsabilidade 0,48*** 0,36*** 0,27*** 0,25***

Assertividade ------ 0,29*** 0,26*** 0,20***

Autocontrole ------ ------ 0,20*** 0,19***

Expressão Sent. ------ ------ ------ 0,16**

F 74,38 55,08 42,07 34,46
R2

ajustado .21 .28 .31 .33

Preditores
 Satisfação com a Vida

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4
Beta Beta Beta Beta

Responsabilidade 0,46*** 0,38*** 0,36*** 0,27***

Expressão Sent. ------ 0,30*** 0,25***  0,24***

Evitação Problema ------ ------ 0,19*** 0,18***

Autocontrole ------ ------ ------ 0,17**

F 72,04 54,27 42,40 34,83
R2

ajustado .21 .28 .32 .34

Preditores
 AFETO POSITIVO

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 ------
Beta Beta Beta ------

Expressão 0,40*** 0,29*** 0,26*** ------

Assertividade ------ 0,26*** 0,22*** ------

Responsabilidade ------  ------ 0,16** ------

F 50,12 36,21 27,22 ------
R2

ajustado .16 .21 .23 ------

Preditores
 AFETO NEGATIVO

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4
Beta Beta Beta Beta

Autocontrole - 0,32 *** - 0,21**  - 0,23*** - 0,22***

Responsabilidade ------ - 0,20**  - 0,21** - 0,19**

Empatia ------ ------  0,15*  0,18**

Evitação ------ ------ ------  - 0,15*

F 29,34 19,61 15,50 13,44
R2

ajustado .10 .12 .14 .16

Nota. Significativamente estatístico para * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001.



França-Freitas, M. L. P. & cols.   Habilidades Sociais e Bem-Estar Subjetivo

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 22, n. 1, p. 1-12, jan./abr. 2017

8

antecedentes, as habilidades de Expressão de Senti-
mento Positivo, Assertividade e Responsabilidade. 
Como se vê na Tabela 2, os resultados indicaram que 
o conjunto das variáveis antecedentes explicou 23% 
(R2

ajustado = 0,23) da variância total (Rmúltiplo = 0,49), na 
variável critério, sugerindo que, quanto maior a pontua-
ção nessas subescalas maior o nível de Afeto Positivo 
relatado pelas crianças dotadas. 

No quarto modelo, o indicador Afeto Negativo 
foi negativamente predito pelas subescalas Autocon-
trole, Responsabilidade e Evitação de Problemas e 
positivamente pela classe Empatia. Os resultados, apre-
sentados na Tabela 2, indicaram que essas subescalas 
de habilidades sociais predizem esse indicador, com 
um percentual de explicação de 16%. Esses resultados 
sugerem que quanto maior a pontuação relatada pelas 
crianças dotadas nas subescalas Autocontrole, Respon-
sabilidade e Evitação de Problema, menor a pontuação 
no indicador Afeto Negativo e, ao contrário, quanto 
maior a pontuação das crianças em Empatia maior a 
probabilidade de relato de Afeto Negativo.

Nos dois primeiros modelos, Responsabilidade foi 
a classe de habilidade social que apresentou coeficiente 
de regressão mais forte na explicação do Bem-Estar 
Subjetivo e do escore geral Satisfação com a Vida. 
Como puderam ser verificadas na Tabela 2, as habilida-
des sociais da classe Responsabilidade foram preditoras 
relevantes nos quatro modelos explicativos.

Discussão

Com base nos resultados obtidos, foi possível 
verificar que, quanto mais desenvolvido o repertório de 
habilidades sociais maior o nível de bem-estar subjetivo 
relatado pelas crianças dotadas e talentosas. Apesar de 
não serem encontrados estudos relacionando as variá-
veis mencionadas para essa população específica, vários 
estudos (Argyle, 1999; Bandeira et al., 2009; Diener 
& Fujita, 1995; Lehman & Erdwins, 2004; McCrae & 
Costa, 1991) têm indicado que as características sociais 
do indivíduo, dentre elas as habilidades sociais, têm sido 
relacionadas ao bem-estar subjetivo, isso porque possi-
bilitam relações interpessoais mais gratificantes, maior 
realização pessoal, sucesso profissional, além de melhor 
saúde física e mental e, consequentemente, melhor qua-
lidade de vida.

O fato de ter sido evidenciado que quanto mais 
elaborado o repertório de habilidades sociais maior é 
o nível de bem-estar subjetivo em crianças dotadas e 
talentosas pode indicar que estas possivelmente têm 

vivenciado afetos prazerosos, provavelmente em um 
ambiente familiar acolhedor, vínculos fortalecidos com 
os pares, possibilidade de desenvolver seu potencial, 
bem como podem receber mais reforços positivos em 
consequência do seu desempenho social. Chamam a 
atenção, também, algumas particularidades dos resul-
tados no que diz respeito às relações obtidas entre 
subescalas específicas de Habilidades Sociais e os indi-
cadores de Bem-Estar Subjetivo.

Destaca-se que foram encontradas correlações 
moderadas positivas entre as habilidades de Expres-
são de Sentimento Positivo e dois indicadores de 
bem-estar subjetivo, Satisfação com a Vida e Afeto 
Positivo. Além disso, esses dois indicadores e Bem-
-Estar Subjetivo Geral foram preditos por essa classe 
de habilidade social. É possível afirmar, com base nos 
dados obtidos, que as crianças dotadas e talentosas, que 
exteriorizam sentimentos positivos e expressam apro-
vação aos comportamentos dos demais, experienciam 
maior frequência de emoções positivas, como alegria, 
contentamento, felicidade, amor, bem como satisfação 
com a vida. Esses dados são semelhantes aos do estudo 
de Lehman e Erdwins (2004) no qual crianças dotadas 
demonstraram habilidades sociais que facilitavam suas 
relações interpessoais e, desse modo, contribuíam para 
relações mais satisfatórias e melhor qualidade de vida. 
Argyle (1999) afirma que expressar sentimentos posi-
tivos contribui para desenvolver relações interpessoais 
mais gratificantes, como, por exemplo, relações afetuo-
sas entre familiares e, consequentemente, um maior 
bem-estar subjetivo.

Outras correlações que merecem destaque ocor-
reram entre as habilidades de Expressão de Sentimento 
Positivo e Satisfação com Amizade, e entre esta e 
Assertividade. Esse resultado pode indicar que crianças 
dotadas, que expressam apropriadamente seus senti-
mentos, desejos e opiniões, mantém a qualidade de suas 
relações com amigos, obtendo maior satisfação com 
amizades.

Habilidades de Assertividade envolvem enfren-
tamento de situações que demandam controle da 
ansiedade ou outras emoções negativas, bem como 
expressão apropriada de sentimentos, desejos e opi-
niões. Verificou-se que as crianças dotadas e talentosas 
que relataram maior escore de Assertividade relataram 
mais Afeto Positivo e níveis altos de Bem-Estar Sub-
jetivo. Expressar o que se pensa e o que se sente pode 
contribuir para solucionar conflitos, diminuindo a pro-
babilidade de afetos negativos e criando condições de 
melhor equilíbrio emocional.
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Em relação às habilidades de Autocontrole, 
como esperado, quanto mais demonstravam, por meio 
do autorrelato, domínio sobre as próprias reações 
emocionais mais frequentemente se consideravam 
satisfeitas com a própria vida. Entre as crianças dota-
das, as que relataram repertório mais elaborado em 
habilidades de Autocontrole afirmaram sentir, em 
menor frequência, emoções negativas, como tristeza, 
irritação, desânimo, medo, impaciência, perturbação, 
nervosismo e outras. Somado a essa predição negativa, 
a correlação moderada dessa classe com o indicador 
de bem-estar subjetivo Não Violência pode indicar a 
importância das habilidades de automonitoria, para 
as quais o autocontrole é uma dimensão central (Del 
Prette & Del Prette, 2001) que contribui para a com-
petência social e para o sucesso no enfrentamento de 
situações que poderiam facilitar respostas agressivas. 
Aquelas pessoas que aprenderam a se automonito-
rar são geralmente conscientes de suas emoções (Del 
Prette & Del Prette, 2001), o que está associado ao 
autocontrole e contribui para a competência social. 
Outros componentes da automonitoria, como a iden-
tificação das emoções, em si e nos outros, somada à 
adequada leitura dos sinais sociais do ambiente, são 
condições necessárias para a criança decidir pela 
omissão ou pela expressão adequada de uma emoção 
(Del Prette & De Prette, 2005). Nesse sentido, como 
o Autocontrole implica domínio sobre as próprias 
reações emocionais (Bandeira et al., 2009), é possível 
que essa característica tenha contribuído para o auto-
controle das crianças de modo a evitarem brigas ou 
falarem/agirem impulsivamente.

No caso específico das habilidades de Responsa-
bilidade, a correlação mais forte foi com o indicador 
Satisfação com a Escola. Essa correlação pode ser 
explicada pelo fato dessa classe de habilidade social se 
referir a comportamentos que demonstram compro-
misso da criança com as tarefas e com as pessoas no 
ambiente escolar. É mais provável que crianças dota-
das entendam as instruções dos professores e sejam 
capazes de realizarem as tarefas solicitadas obtendo 
acentuado sucesso acadêmico (Bain & Bell, 2004) e, 
com isso, maior satisfação com o ambiente escolar. A 
forte correlação entre os escores de Responsabilidade 
e o indicador de Não violência pode também indicar o 
papel protetor dessas habilidades no contexto escolar 
especialmente as de seguimento de regras e instruções 
e de uso adequado do tempo livre.

Pode-se destacar que, dentre as subescalas de 
habilidades sociais, as de Responsabilidade foram as 

que mais explicaram a variância de todos os demais 
indicadores analisados (Bem-Estar Subjetivo, Satisfação 
com a Vida, Afeto Positivo e Afeto Negativo). Possivel-
mente, essas são habilidades que atendem às exigências 
do meio ambiente, diminuindo a probabilidade das 
crianças serem punidas (Afeto Negativo) e aumentando 
a de serem positivamente reforçadas (Afeto Positivo). 
Assim, os dados deste estudo permitem reafirmar, con-
forme a literatura da área, que um repertório elaborado 
de habilidades sociais pode contribuir para a prevenção 
de comportamentos agressivos, dificuldades de apren-
dizagem e problemas psicossociais (Del Prette & Del 
Prette, 2005) e tem impacto positivo sobre o bem-estar 
subjetivo, a felicidade (Argyle, 1999) e, consequente-
mente, a qualidade de vida.

No que diz respeito à Empatia, um dado intri-
gante foi sua correlação com Afetos Negativos. Pode-se 
levantar a hipótese de que esse resultado seja devido 
aos itens de empatia do SSRS-BR estarem se referindo 
a condições e sentimentos “negativos” de tristeza, por 
exemplo, “Eu fico triste pelos outros quando coisas 
ruins lhe acontecem, Eu ouço meus amigos quando 
eles falam de problemas deles” e “Eu tento entender 
como meus amigos se sentem quando estão zangados, 
aborrecidos ou tristes”. A sensibilidade a essas emoções 
nos outros (ainda que positiva do ponto de vista de um 
repertório elaborado de empatia) pode ter estimulado a 
percepção de afeto negativo aumentado e de situações 
de injustiça para essas crianças (Silverman, 1994). De 
todo modo, trata-se de uma questão empírica a ser mais 
bem investigada.

Foi possível verificar neste estudo que as crianças 
que relataram repertório mais elaborado de Evitação 
de Problema, também reportaram maior Satisfação 
com a Vida e menos Afetos Negativos, como tristeza, 
irritação, desânimo, medo e outros. Esse repertório cer-
tamente sugere maior capacidade da criança em lidar 
com as fontes potenciais de estresse e autocontrole de 
reações impulsivas (Del Prette & Del Prette, 2005), o 
que provavelmente contribui para a satisfação com a 
vida e a evitação de situações de afeto negativo. 

Em resumo, o presente estudo mostrou que o 
bem-estar subjetivo foi predito pela maioria das subes-
calas de habilidades sociais, o que permite reafirmar o 
papel desse repertório para a qualidade de vida, inclu-
sive entre crianças dotadas e talentosas. Entende-se 
que esses resultados trazem algumas contribuições 
para a compreensão e, possivelmente, a promoção do 
bem-estar e qualidade de vida das pessoas dotadas e 
talentosas. 
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Não obstante, essas potenciais contribuições são 
reconhecidas como algumas limitações do presente 
estudo. A primeira é o fato de basear-se no autorre-
lato dos participantes. Apesar de o bem-estar ser um 
estado subjetivo, na avaliação de habilidades sociais 
tem sido recomendada uma abordagem multimo-
dal (Del Prette & Del Prette, 2003), o que implica 
avaliação com diferentes instrumentos, procedimen-
tos e informantes. Outra limitação é o tamanho da 
amostra que, embora suficiente para as análises rea-
lizadas, restringem a possibilidade de generalização 
dos dados para indivíduos de outros contextos bra-
sileiros. Pesquisas futuras deveriam realizar avaliação 
multimodal e garantir a amostragem com crianças de 
outras regiões do país. 
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